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Resumo 
As  manifestações  clínicas  neurológicas  associadas  à  COVID-19
emergiram como um foco significativo de pesquisa médica, dada a alta
incidência observada em pacientes infectados pelo SARS-CoV-2. O
reconhecimento e a compreensão desses sintomas neurológicos são
fundamentais não apenas para a adequada gestão clínica dos pacientes,
mas também para a mitigação de possíveis sequelas a longo prazo. Este
estudo teve  como  objetivo  investigar  os  mecanismos  fisiopatológicos
envolvidos na infecção pelo SARS-CoV-2 e suas repercussões no sistema
nervoso central, além de identificar as principais manifestações
neurológicas associadas  à  doença.  O  estudo  consistiu  em uma revisão
integrativa  da literatura,  considerando  apenas  artigos  de  meta-análise
publicados entre 2020 e 2021. Foram utilizadas as bases de dados PubMed
e LILACS, restringindo-se à textos de livre acesso em português e inglês,
focados em manifestações neurológicas da COVID-19. A revisão revelou
que as manifestações  neurológicas  da  COVID-19  exibem  uma  ampla
variação, sendo que os sintomas mais frequentemente descritos na
literatura incluíram: perda de olfato e paladar, cefaleia, confusão mental e
tontura. Entre as complicações graves associadas à infecção pelo SARS-
CoV-2,  o acidente  vascular  cerebral  (AVC)  emergiu  como  a  mais
frequentemente relatada. Com o estudo conclui-se que a investigação das
manifestações neurológicas da COVID-19 é de extrema relevância para a
prática  médica e para a pesquisa contínua. O reconhecimento e a
investigação das complicações neurológicas associadas à COVID-19 são
fundamentais para o avanço das abordagens diagnósticas e terapêuticas,
contribuindo para um melhor entendimento e manejo da doença.

1UNIDEP, Pato Branco, Brasil.  
2UNIDEP, Pato Branco, Brasil.  
3UNIDEP, Pato Branco, Brasil.  

www.scientificsociety.net
4939

Scientific Society Journal                                          
ISSN: 2595-8402
Journal DOI: 10.61411/rsc31879

REVISTA SOCIEDADE CIENTÍFICA, VOLUME 7, NÚMERO 1, ANO 2024
.

https://doi.org/10.61411/rsc31879
https://doi.org/10.61411/rsc202482117
https://doi.org/10.61411/rsc202482117
mailto:adrieli.signorati@unidep.com
mailto:vivigiulian@yahoo.com.br
mailto:sabrinagatti111@gmail.com
http://www.scientificsociety.net/


...
1. Introdução

A doença pelo coronavírus 2019 (COVID-19), causada pelo vírus da síndrome

respiratória aguda grave coronavírus-2 (SARS-CoV-2), foi responsável pelo surto que

começou Wuhan,  na China,  em dezembro de 2019.  No mesmo mês,  as autoridades

chinesas  notificaram  a  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  sobre  casos  de

pneumonia de etiologia desconhecida. Em janeiro de 2020, um novo coronavírus foi

identificado e a primeira sequência de genoma do vírus foi anunciado [1].

Analogamente aos outros coronavírus, o genoma do SARS-CoV-2 consiste em

RNA de fita simples de sentido positivo. Dentre as proteínas estruturais codificadas pelo

material genético, a proteína Spike (S) se liga aos receptores da enzima conversora de

angiotensina 2 (ECA2) exteriorizados na superfície das células hospedeiras [2]. Uma

vez que tal receptor é expresso em células caliciformes nasais, células epiteliais ciliadas

e oligodendrócitos, o coronavírus consegue atingir o sistema nervoso central (SNC).

Acredita-se  que  uma  das  rotas  virais  é  pelo  epitélio  olfatório,  sendo  uma  possível

explicação para a anosmia precoce [3].

A maior parte dos pacientes infectados por COVID-19 foram assintomáticos ou

apresentaram  manifestações  clínicas  leves,  tais  como  tosse  seca,  febre,  fadiga  e

expectoração. O surgimento de dor torácica, dispneia, taquipneia e sinais de esforço

respiratório sugere quadros mais graves [4]. Além desses sintomas, várias implicações

neurológicas  foram  associadas  com  o  desenvolvimento  da  doença.  Ao  menos  uma

manifestação do sistema nervoso foi descrita em mais de 90% dos pacientes que foram

infectados pelo vírus, sendo cefaleia, confusão e tontura as apresentações neurológicas

inespecíficas mais comuns decorrentes da doença [5].

Como forma de prevenção da infecção causada pelo vírus SARS-CoV-2, muitos

países adotaram medidas de higiene e restrição de viagens. Apesar disso, a efetividade

dessas regras dependerá de medidas adotadas pelos governos, assim como da adesão do

público. Assim, a imunização em grupo, seja por meio natural, seja por meio de vacinas,
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foi a melhor alternativa para a redução das infecções [6]. O estudo para a elaboração de

vacinas  iniciou  logo  quando  a  pandemia  começou,  enquanto  a  primeira  dose  foi

administrada em dezembro de 2020 [7].

Dentre  as  estratégias  para  o  tratamento  da  COVID-19,  a  abordagem

convencional  farmacológica e a  terapia  plasmática foram defendidas.  Em relação às

abordagens  medicamentosas  adotadas,  cloroquina,  hidroxicloroquina,  remdesivir  e

azitromicina foram alternativas utilizadas, apesar da ausência de grupos de controle.  

Além  disso,  o  uso  de  corticosteroides  sugeriu  benefício  significativo  no

tratamento de pacientes gravemente enfermos, segundo evidências de ensaios clínicos

e  meta  análises.  Associada  à  conduta  com  tais  fármacos,  a  terapia  com  plasma

convalescente  também  foi  defendida  como  uma  prática  clinicamente  eficaz.  O

procedimento  consiste  na  utilização  de  plasma  sanguíneo  obtido  de  pacientes

recuperados como terapia imunológica adaptativa [8].

Diante  dos  aspectos  apresentados,  este  trabalho  teve  como  finalidade  a

realização  de  uma  revisão  integrativa  sobre  as  principais  manifestações  clínicas

neurológicas do COVID-19, abordando aspectos fisiopatológicos do vírus nas células

hospedeiras.

.
2. Metodologia

Esse estudo consistiu em uma revisão integrativa da literatura com base em uma

pesquisa descritiva sobre as manifestações clínicas neurológicas relacionadas a COVID-

19. Foram utilizados os bancos de dados PubMed (Public Publisher Medline) e LILACS

(Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde).

Os  critérios  de  inclusão estabelecidos  para o  estudo foram:  artigos  de  meta-

análise,  publicados entre  2020 e 2021,  em português  e/ou  inglês,  de  livre  acesso  e

disponíveis na íntegra, que abordassem o tema a ser pesquisado. Os artigos que não

atendiam  a  esses  critérios  foram  excluídos,  assim  como  aqueles  que  estavam

duplicados.  A  busca  nos  bancos  de  dados  foi  realizada  utilizando  os  seguintes
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descritores:  (1)  neurological  clinical  manifestations,  (2)  COVID-19,  (3)  Sars-Cov-2.

Entre as palavras chaves foram utilizados o descritor booleano “and”.

Após a aplicação dos critérios de inclusão, a escolha dos artigos foi realizada em

duas etapas:  inicialmente,  foi  realizada a leitura dos títulos e  resumos dos trabalhos

encontrados, realizando uma pré-seleção dos estudos relevantes para a pesquisa. Em

seguida, os artigos selecionados foram lidos na íntegra para uma análise detalhada. Essa

leitura foi conduzida de forma criteriosa, examinando cuidadosamente as informações

presentes nos estudos selecionados.

.
3. Desenvolvimento e discussão

Obteve-se como resultados de pesquisa inicial 1.434 publicações com base nos

critérios  de  inclusão  e  exclusão.  Sendo destas,  1.387 publicações  da base de  dados

PubMed e 47 estudos da LILACS. Após eliminação de publicações duplicadas (n = 59)

e de estudos que não se enquadravam ao tema da pesquisa (n = 1.347), restaram 28

estudos para leitura na íntegra. Destes, 4 artigos foram excluídos por não obedecerem ao

critério de inclusão meta-análise ou tangenciar o problema da pesquisa,  restando 24

artigos que foram incluídos para análise final.

.
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Figura 1 – Fluxograma de seleção dos artigos para revisão integrativa

.

Tabela 1 – Descrição dos artigos e seus resultados.

Título Autor Objetivos Metodologia Principais resultados

O impacto do SARS- CoV-2
na  epidemiolo- gia e no
tratamento do AVC:  uma
meta-aná- lise

Katsanos et al. [28] Avaliar o risco au- mentado
de eventos cerebrovasculares
com SARS-CoV-2.

Meta-análise Pacientes infectados por
SARS-CoV-2  pa- recem ter
maiores chances de desenvol-
ver AVCi (OR = 3,58),
particularmente o  subtipo
criptogênico (OR = 3,98).

Disfunções  olfativas  e
gustativas em pacien- tes com
COVID-19: uma  revisão
sistemá- tica e meta-análise

Hoang et al. [21] Avaliar a associação de
disfunção  olfativa e/ou
gustativa com COVID-19 e
estimar a  proporção  de  paci-
entes com os distúr- bios.

Revisão sistemática Pacientes com CO- VID-19
têm um risco muito maior de
dis- funções  olfativas  e/ou
gustativas (OR = 11,26) em
compara- ção  com  aqueles
com infecções respirató- rias
agudas  sem  vírus detectável.
O mesmo ocorre em relação a
infecções por outros vírus
respiratórios (OR = 6,46).
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Risco de acidente vas- cular
cerebral  em  pa- cientes
hospitalizados infectados por
SARS- CoV-2: um estudo
multinacional

Shahjouei et al. [30] Descrever o risco de AVC em
curto prazo e seus fatores
associa- dos entre pacientes
hospitalizados com SARS-
CoV-2.

Estudo observacional

multicêntrico e multi-

nacional

Risco geral de AVC de 0,5%
(risco combi- nado de 0,9%).
O  tipo mais comum encon-
trado foi o AVC is- quêmico
agudo.

Complicações isquê- micas e
hemorrágicas cerebrais da
doença do coronavírus-2019

Sweid et al. [31] Apresentar uma série de casos
de  pacientes com  doença  do
coro- navírus  2019  de  duas
instituições  com  pato- logias
cerebrovascu- lares agudas.

Estudo retrospectivo com base

na análise de prontuários

Dentre as patologias
cerebrovasculares  ob-
servadas, a maioria apresentou
AVCi,  se- guidas  de  ruptura
de aneurisma  e  trombose
sinusal.

Acidente  vascular  ce- rebral
na  COVID-19: uma  revisão
sistemá- tica e meta-análise

Nannoni et al. [29] Caracterizar incidência,
fatores de risco, manifestações
clínico-radiológicas  e  o
resultado do acidente vascular
cerebral associado à COVID-
19.

Revisão sistemática Incidência combinada de 1,4%
de doença cerebrovascular
aguda na COVID-19. O
AVCi  foi  o  subtipo de AVC
cerebral mais comum,
caracterizado por  múltiplos
infartos cerebrais e etiologia
criptogênica.

Prevalência global e
patogênese  da  cefaleia na
COVID-19: uma revisão
sistemática e
meta-análise

Mutiawati et al. [38] Determinar a preva- lência de
cefaleia  na doença do
coronaví- rus 2019 e avaliar
sua  associação como pre-
ditor para COVID-19.

 Revisão sistemática e meta-

análise

A cefaleia ocorreu em 25,26%
dos  casos  de COVID-19,
sendo mais comum em for-
mas leves da doença.
Comparado a outras infecções
virais respi- ratórias, a dor de
cabeça  é  1,7  vezes  mais
frequente  em  pacientes com
COVID-19.

Complicações neurológicas da
infecção por SARS-CoV-2 em

crianças: uma revisão
sistemática e meta-análise

Panda et al. [32] Fornecer uma estimativa
combinada de complicações
neurológicas em crianças
com infecção por SARS-

COV-2

Revisão sistemática e
meta-análise

A maioria dos pacientes
pediátricos teve sintomas

neurológicos não específicos
(p. ex. Dor de

cabeça,mialgia). Sintomas
inespecíficos (p. ex.

encefalopatia e convulsões)
representaram a minoria,

porém foram mais frequentes
em crianças que sofriam de

COVID-19 grave.

Manifestações neuro-
lógicas e   complica-
ções da COVID-19:
uma revisão sistemá-

tica e meta-análise

Yassin et al. [15] Avaliar a frequência
de manifestações   e
complicações neuro-
lógicas associadas à

COVID-19.

Revisão sistemática e
meta-análise

Manifestações clínicas
neurológicas em pacientes

com COVID-19 são
frequentes, com cerca de 20%

dos pacientes relatando
mialgia, comprometimento
do paladar e do olfato. 10%

queixaram-se de dor de
cabeça, tontura ou

encefalopatia.
O que as manifesta-
ções neurológicas da

COVID-19 podem

Yuanyuan et al. [33] Resumir as várias ma-
nifestações neurológi-
cas em pacientes com

Meta-análise As manifestações
neurológicas mais comuns

foram mialgia (33%),
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nos dizer: uma meta-
análise

COVID-19 e calcular
sua incidência.

comprometimento do olfato
(33%), disfunção do

paladar (33%) e alterações do
estado mental (32%).

Encefalite como com-
plicação neurológica
da COVID-19: uma
revisão sistemática e
meta-análise de inci-
dência, resultados   e

preditores

Siow et al. [19] Descrever a incidên-
cia, o curso clínico e
os resultados de paci-
entes que sofreram de
encefalite como com-
plicação da COVID-

19.

Revisão sistemática e
meta-análise

A incidência de encefalite
em pacientes com COVID-19

é relativamente baixa (<
1%), mas  aumenta

significativamente para até
6,7% em pacientes

gravemente enfermos.
Sintomas neurológi- cos,

comorbidades e complicações
da CO- VID-19: uma revisão

da literatura e meta- análise de
estudos ob- servacionais

Vakili et al. [18] Avaliar a prevalência dos
sintomas neuroló- gicos e

comorbidades mais
prevalentes.

Meta-análise As manifestações neurológicas
mais prevalentes são fa- diga,

disfunção gusta- tiva, anorexia,
disfunção olfativa, dor de

cabeça, e tontura. A
comorbidade neurológica mais

prevalente foi a doença
cerebro-vascular (4,3%).

A associação da “perda do
olfato” à COVID-19: uma revi-
são sistemática e meta-análise

Aziz et al. [22] Avaliar a prevalência da
“perda do olfato” na COVID-

19 e sua utilidade como um in-
dicador prognóstico.

Revisão sistemática e meta-
análise

A alteração do olfato é
prevalente na COVID-19 e

deve ser in- cluída como um
dos sintomas essenciais para

triagem da população.
Pacientes com COVID-19 com
perda do olfato parecem ter um
curso mais brando da doença.

Manifestações neuro- lógicas
na infecção por COVID-19:
uma revisão sistemática e

meta-análise

Collantes et al. [9] Determinar as mani- festações
neurológi- cas e complicações

da COVID-19.

Revisão sistemática e meta-
análise

A frequências das
manifestações neurológicas

foram: confusão mental (86%),
mialgia (85%), náuseas e vô-
mitos (83%); tontura (82%),

cefaleia (77%). A complicação
mais comum foram os
distúrbios vasculares,

encefalopatia e encefalite.
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O impacto do SARS- CoV-2
na epidemiolo- gia e no

tratamento do AVC: uma
meta-aná- lise

Katsanos et al. [28] Reconhecer dados que indicam
um risco au- mentado de
eventos cerebrovasculares

com a COVID-19.

Meta-análise Entre os infectados com
SARS-CoV-2,

1,3% foram hospitali- zados
por eventos ce-

rebrovasculares, 1,1% por
AVCi e 0,2% por AVCh. Os

pacientes tiveram maiores
chan- ces de AVCi e cripto-

gênico.

Disfunção olfativa e gustativa
em pacien- tes com COVID-

19: um estudo de meta- análise

Hajikhani et al. [34] Examinar os relató- rios
existentes para verificar o

curso clí- nico e as taxas de
perda de olfato e gus- tação na

COVID-19.

Meta-análise Do total de participan- tes, 61%
tiveram dis- túrbios olfativos e
49% apresentaram distúrbios

gustativos.

Disfunção do olfato e paladar
em pacientes com COVID-19:

uma revisão sistemática e
meta-análise

Agyeman et al. [35] Estimar a prevalência de
disfunções olfati- vas e

gustativas entre pacientes
infectados com COVID-19.

Revisão sistemática e meta-
análise

A disfunção olfativa esteve
presente em 41% e a
disfunção gustativa em

38,2%. O aumento da idade
média esteve relacionado com
a menor prevalência de disfun-

ções olfativas e gustativas.
Impacto da pandemia da

doença do corona vírus no
número de acidades vasculares

cerebrais e trombectomias
mecânicas: uma revisão

sistemática e meta-análise

Pranata et al. [26] Avaliar o impacto da
pandemia da doença do

coronavírus no tratamento do
AVC.

Revisão sistemática e meta-
análise

O número de alertas de AVC
durante a pandemia foi de 64%

em relação ao período pré-
pandemia. O número de

trombectomias mecânicas
realizadas foi de 78% em
relação ao período pré-

pandêmico.

Manifestações neurológicas e
de cabeça, olhos, ouvidos,

nariz e garganta da COVID-
19: uma revisão siste- mática e

meta-análise

Ganesh et al. [11] Relacionar que a do- ença do
coronavírus 2019 tem sido

associ- ada a várias manifes-
tações clínicas neuro- lógicas.

Revisão sistemática e meta-
análise

Anosmia/ageusia (56%),
cefaleia (61,9%), mialgia

(50,4%), anosmia
(49,2%), ageusia

(39,8%), comprometimento da
consciência (29,3%), agitação
psicomotora (26,7%). AVC foi
3% mais comum em pacientes

com COVID-19.

Manifestações do sis-tema
nervoso central associadas à

COVID- 19, sintomas mentais
e neurológicos: uma revisão
sistemática e meta-análise

Soltani et al. [13] Revisar sistematica- mente as
manifestações do SNC

associa- das ao COVID-19.

Revisão sistemática e meta-
análise

Prevalência combi- nada de
transtornos associados ao SNC
ou mentais foi de 50,68%. Os

sintomas mais prevalentes
foram: desordem mental

(50,68%), distúrbios do sono
(42,57%), alterações no olfato

(36,2%), fadiga (29,8%),
cefaleia/tontura (28,77%),

confusão mental (15,27%),
delírios (10,34%), depressão
(3,52%), ansiedade (13,92%).

Frequência de manifestações
neurológicas na COVID-19:

uma revisão sistemática e
meta-análise

Misra et al. [36] Resumir a frequência de
manifestações neurológicas
relatadas em pacientes com

COVID-19.

Revisão sistemática e meta-
análise

Fadiga (32%), mialgia
(20%), comprometimento do

paladar (21%), disfunção do
olfato (19%), cefaleia (13%).

O AVC foi o diagnóstico
mais comum. Pacientes acima

de 60 anos apresentaram
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confusão mental aguda.
Fadiga e comprometi-
mento cognitivo   na
síndrome pós-CO-

VID-19: uma revisão
sistemática e   meta-

análise

Ceban et al. [37] Quantificar a proporção de
indivíduos que apresentam

fadiga e comprometimento
cognitivo com diagnóstico

de   COVID-19.

Revisão sistemática e
meta-análise

Análise de 81 estudos.
A fadiga esteve presente em
68 estudos e a meta-análise de
comprometimento cognitivo
compreendeu 43 estudos.
Fadiga 12 semanas após

COVID-19 foi de 0,32. A
proporção de indivíduos que

apresentaram
comprometimento cognitivo

foi de 0,22.
Anosmia e disgeusia

na infecção por SARS-CoV-2:
incidência e efeitos na

gravidade e mortalidade da
COVID-19 e os possíveis

mecanismos patobiológicos
uma revisão sistemática e

meta-análise.

Mutiawati et al. [24] Determinar a prevalência
global de anosmia e

disgeusia em pacientes com
CO-VID-19.

Revisão sistemática e
meta-análise

38,2% da amostra de
pacientes  apresentaram

anosmia, enquanto 36,6%
relataram disgeusia. Em

pacientes com outras infecções
respiratórias, as condições de

anosmia e disgeusia foram
maiores.

Acidente vascular ce-
rebral isquêmico asso-
ciado à COVID-19:
uma revisão sistemá-

tica e meta-análise

Luo et al. [39] Explorar as caracterís-
ticas do AVC isquê-
mico após a infecção

por SARS-CoV-2.

Revisão sistemática e
meta-análise

A prevalência de combinada
de AVC isquêmico na

COVID-19 foi de 2%.
Quando combinados com

hipertensão, hiperlipidemia
e diabetes, o AVC

isquêmico foi relatado em
66% dos casos. 

.

A análise dos estudos sobre as manifestações clínicas neurológicas revela um

espectro  variado  de  sintomas  entre  os  pacientes  avaliados.  Tais  manifestações

mencionadas nos estudos estão representadas na figura 1, conforme suas respectivas

porcentagens.
Figura 2 – Principais manifestações clínicas neurológicas citadas nos artigos selecionados e suas respectivas porcentagens.
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As  manifestações  clínicas  neurológicas  mais  frequentemente  observadas  nos

estudos  incluíram:  disfunção  olfativa  (16%),  acidente  vascular  cerebral  isquêmico

(15%), disfunção gustativa (13%), cefaleia (12%), alterações no estado de consciência

(9%),  além de  mialgia,  fadiga e  tontura  (7%).  Adicionalmente,  outros  diagnósticos,

como  síndrome  de  Guillain-Barré,  encefalite,  convulsões,  depressão,  ansiedade,

distúrbios do sono e agitação psicomotora, somaram um total de 14%.

No estudo de Collantes,  et  al.  (2020) [9],  que  abrange 49 estudos,  os  dados

indicam que a confusão mental é a manifestação mais prevalente, seguida de mialgia,

tontura e cefaleia. O estudo de meta-análise, conduzido em 2024 por Fernandez-de-las-

Peñas [10], traz dados que colaboram com os sintomas listados em 2020, mostrando que

mesmo após 4 anos de pandemia, os sintomas de tontura se mantiveram. Além desses,

foram relatados vertigem, anosmia e ageusia.

O estudo de Ganesh, et al. (2021) [11], com um número de estudos de 59 meta-

análises traz dados importantes, como a prevalência de cefaleia em 61,9%, mialgias em

50,4% e comprometimento da consciência em 29,3% dos casos. A principal limitação

do estudo foi a quantidade de trabalhos analisados, podendo os sintomas não refletirem

na população geral. Já em uma publicação de 2022 realizada por Mahdizade Ari [12],

foram analisados 20 estudos,  também de meta-análise,  que são compatíveis  com os

resultados do estudo de 2020, demonstrando que os sintomas neurológicos se mantêm

idênticos, porém, o trabalho conta com a mesma limitação listada acima.

Ao  examinar  a  publicação  de  Soltani,  et  al.  (2020)  [13],  observou-se  uma

discrepância significativa em relação aos achados de outros estudos. O autor relatou que

a desordem mental foi o sintoma mais prevalente, seguido por distúrbios do sono e do

olfato. Porém, em outro estudo conduzido em 2022 por Jafari [14], demonstrou que os

distúrbios  do  olfato  foram os  mais  presentes,  seguidos  de  tontura  e  perda  auditiva,

estando de acordo com a maioria dos estudos citados e diferente do estudo de Soltani.
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Yassin, et al. (2021) [15] conduziu uma meta-análise com 13.480 pacientes, nas

quais  as  principais  manifestações  neurológicas  encontradas  foram  mialgia,

comprometimento  do  paladar,  comprometimento  do  olfato,  cefaleia  e  tontura.  Seu

estudo possui um número restrito de casos para determinar que tais sintomas sejam os

mais comuns em toda a população. Em contraponto, Cho, et al. (2022) [16], realizou sua

pesquisa em 1507 locais do mundo e em 161.239 pacientes infectados, dos quais, a

manifestação neurológica mais comum foi a fadiga, seguida de consciência alterada e

mialgias,  sendo  um  estudo  com  uma  variação  populacional,  podendo  estar  mais

próximo da realidade mundial.

Publicações mais recentes, como a de Mendonça Filho, et al. (2023) [17] ainda

demonstraram que a  cefaleia  é um dos sintomas mais  frequentes em pacientes com

COVID-19, seguido ageusia/hipoageusia e anosmia/hiposmia. Já Vakili, et al. (2021)

[18] também destacou os sintomas de disfunção gustativa, disfunção olfativa e dor de

cabeça, confirmando que os sintomas prevalentes se mantiveram com o passar dos anos

de pandemia.

Em uma análise conduzida por Siow, et al. (2021) [19], envolvendo 23 estudos

com uma população de 129.008 pacientes, identificou-se 138 casos de encefalite como

complicação da COVID-19. Em relação a essa consequência,  realizou-se um estudo

mais  restrito  e  mais  recente  de  Xue,  et  al.  (2023)  [20],  nas  quais  analisou-se  42

pacientes em diferentes países internados com encefalite, os quais demonstraram que a

forma mais comum da doença associada a COVID-19 é a encefalite  anti-N-metil-D

aspartato, informação que se faz importante para condução de seu tratamento.

Em relação as disfunções olfativas, essa se apresentação como a manifestação

mais comum do estudo, no qual corrobora com os dados de Hoang, et al. (2020) [21] e

Aziz, et al. (2020) [22] no qual relataram uma alta prevalência de disfunções olfativas

em  pacientes  com  COVID-19,  ocorrendo  em  aproximadamente  metade  dos  casos.

Apesar de essa manifestação clínica neurológica estar associada a um prognóstico mais

favorável e a um menor risco de desfechos graves, de acordo com Boscolo-Rizzo, et al.
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(2022) [23], a anosmia pode permanecer em até 10% dos pacientes mesmo após 2 anos

da  infecção.  Essa  situação  destaca  que  a  COVID-  19  não  apenas  impacta  a  saúde

imediata,  mas  também  pode  trazer  consequências  duradouras,  criando  um  novo

conjunto de desafios para os profissionais de saúde.

Os dados do estudo de Mutiawat, et al. (2020) [38], contou com uma amostra

significativa de 104.751 pacientes, que indicaram uma prevalência de 25% de cefaleia,

conferindo maior confiabilidade aos resultados devido ao tamanho extenso da amostra.

Devido  à  alta  frequência  dessa  manifestação  clínica  no  contexto  da  infecção,  sua

caracterização é  imprescindível  para  auxiliar  na diferenciação com outras condições

clínicas. Segundo Rocha- Filho, [25], a cefaleia relacionada à COVID-19 ocorre com

mais frequência em pacientes jovens e  naqueles que apresentam anosmia,  ageusia e

mialgia associadas. Além disso, geralmente é bilateral e tem um padrão de cefaleia do

tipo tensional.

O acidente vascular cerebral isquêmico (AVCi) é uma complicação significativa

associada à infecção por SARS-CoV-2, com estudos, como o de Pranata et al. (2021)

[26], revelando um aumento na incidência de AVCi em pacientes com COVID-19. Em

contrapartida,  um  estudo  global  conduzido  por  Qureshi  et  al.  (2023)  [27]  em  457

centros hospitalares indicou uma redução de 7% nas internações por AVC durante a

pandemia  em  comparação  ao  período  pré-pandemia.  Dados  semelhantes  foram

encontrados nos estudos de Katsanos et al. (2020) [28] e Nanonni et al. (2020) [29],

com  a  incidência  de  AVC  variando  de  1,3%  a  1,4%,  predominantemente  do  tipo

isquêmico e criptogênico. A falta de causas identificáveis para os AVCs criptogênicos

destaca a necessidade de investigações adicionais sobre o impacto da COVID-19 na

coagulação e na saúde vascular cerebral.

..
4. Considerações finais

A  análise  comparativa  dos  estudos  sobre  as  manifestações  neurológicas  da

COVID-19 revelou padrões de prevalência de alguns sintomas, correlacionando-os com

a  gravidade  da  doença,  informações  demográficas  entre  diferentes  grupos  etários  e
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sexos e presença de comorbidades. De acordo com os estudos, as manifestações clínicas

neurológicas mais comuns relacionadas à infecção pelo SARS-CoV-2 foram mialgia,

fadiga, comprometimento do paladar e comprometimento do olfato. Tais manifestações

foram relatadas com maior frequência em pacientes com COVID-19 menos grave. Por

outro  lado,  os  sintomas  menos  comuns,  porém relatados  com maior  frequência  em

pacientes com infecção mais grave, foram tontura, convulsão, encefalopatia, encefalite e

síndrome de Guillain-Barré.

A gravidade da doença do SARS-CoV-2 parece estar  fortemente  relacionada

com  a  idade  mais  avançada,  sexo  masculino  e  com  a  presença  de  comorbidades,

destacando-se a hipertensão arterial e o diabetes mellitus. Doenças cerebrovasculares

relacionadas à infecção pelo COVID-19 tiveram uma prevalência variando de 0,5 –

12%. Pacientes infectados por SARS-CoV-2 parecem ter maiores chances de taxa de

acidente vascular cerebral isquêmico (AVCi), particularmente o subtipo criptogênico.

O estudo enfrentou dificuldades para sintetizar as informações mais relevantes

devido  ao  grande  volume  de  publicações  sobre  o  tema,  sendo  algumas  não  muito

relevantes à temática escolhida.  No entanto,  é importante ressaltar  a importância de

estudos que abordem as manifestações neurológicas, pois estas são fundamentais para

compreender as possíveis apresentações atípicas da COVID-19 e desta forma auxiliar

no  diagnóstico  e  tratamento  adequado.  Além  de  que  a  identificação  precoce  dos

sintomas neurológicos pode prevenir complicações e sequelas, resultando em menores

períodos de internação e melhor prognóstico para os pacientes.

.
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